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INTRODUÇÃO

 
  É inerente ao profissional arquiteto o reconhecimento e compreensão das diversas soluções 
projetuais. Soluções estas que partem não apenas de questões puramente estéticas e funcionais, 
mas que refletem de maneiras diversas, em seus princípios de composição e organização, a cultura 

de cada sociedade.
  A análise gráfica projetual empregada objetivou compreender não somente as elementos cons-
tituintes dos complexos de templos budistas e suas correlações, capazes de estabelecer fluxos 
e hierarquias, mas também as transformações a que esses componentes foram submetidos ao longo 
do tempo, à medida em que a arquitetura budista passava por um longo processo de apropriação 
pelo povo japonês e tais elementos passavam a servir a outros propósitos, partindo-se do princí-
pio de que a forma e organização final são reflexos direto da função atribuida.  Os desenhos fa-
cilitaram o entendimento das edificações e foi através deles que se pode desenvolver a interpre-
tação da forma, composição espacial e estrutural e natureza arquitetônica. Os critérios de aná-
lise adotados estabeleceram maneiras objetivas de revelar a ordem dos elementos no espaço, assim 

como contribuíram para a comparação entre os diferentes projetos.

  
METODOLOGIA

 A primeira etapa de pesquisa consistiu em uma revisão bibliográfica sobre panoramas de arqui-
tetura, cultura e arte japonesas, arquitetura religiosa tradicional japonesa e arquitetura japo-
nesa budista, e resultou na catalogação de alguns exemplares representativos de complexos de 
templos budistas, bem como em um glossário com termos técnicos recorrentes, seus significados 
e observações.  Posterirormente, deu-se início à etapa de revisão bibliográfica de títulos espe-
cíficos de análise gráfica projetual de arquitetura. Dentre os títulos selecionados a princípio, 
foi o de Francis D. K. Ching, Arquitetura, forma, espaço e ordem, que forneceu a maior base para 
os estudos desenvolvidos. Simultâneas a esta fase de coleta de informações e embasamento teóri-
co, os redesenhos, análises e representações gráficas para entendimento dos preceitos organiza-
cionais dos exemplares catalogados e de outros posteriormente obtidos foram iniciadas, num pro-
cesso que se entendeu até a concepção de um material iconográfico que estabelece princípios de 
comparação entre os complexos, ao longo de uma linha cronológica que vai do período Asuka (552-

-710 d.C.) ao Nara (710-794 d.C.). 
 

 Foram elaboradas, também, análises focadas nas estruturas mais significativas do templo Horyu-
-ji, o Pagode e a Sala Dourada. Para a compreensão de tais estruturas do templo, foi utilizado 
o recurso da modelagem 3D, através do programa Google SketchUp. Esta ferramenta, uma vez que em-
pregada como um meio de entendimento e não com o propósito da criação de um produto final, foi 
desenvolvida anteriormente aos diagramas e análises, a partir de desenhos técnicos, cortes e 
elevações, e auxiliou, assim, na decifração dos mesmo e assimilação dos princípios compositivos 

formais, estruturais, organizativos e de modulação dos edifícios estudados. 

  

  

 Depois da ciação dos modelos em 3D, que permitiram principalmente o entendimento do sistema 
estrutural de pilar e viga, foram feitas análises gráficas em planta e corte de ambas as estru-
turas, o que permiiu o melhor entendimento dos preceitos compositivos formais, organizacionais 
e de fluxo de cada uma. Observou-se a divisão dos edifícios em três regiões básicas: moya, hi-
sashi e mokoshi, sendo o moya o núcleo, parte mais sagrada e privativa; as áreas que recebem 
mair circulação de pessoas; a delimitação das regiões supracitadas por colunas que determinam 
planos; entre outros.  Os diagramas foram criados a partir de redesenhos das plantas e cortes, 
através de recursos do Autocad, Adobe Illustratr e dos próprios modelos em SketchUp, e baseado 
nos princípios destacados da obra de Francis Ching.

RESULTADO
 Como produto final da pesquisa e meio de sintetização, foi elaborado um website do google, 
de link <https://sites.google.com/a/design.arq.br/arq-japao/>, com todas as análises, catálo-
gos, diagramas e modelos desenvolvidos durante todo o processo.

CONCLUSÃO
 Esse trabalho de Iniciação Científica contribuiu não somente para a obtenção de um maior re-
pertório tanto de arquitetura japonesa, vertente pouco estudada em cursos de arquitetura, como 
também de análises gráficas. É importante para o profissional arquiteto ter em mente uma grande 
variedade de soluções, sejam elas relativas à forma, organização ou estrutura, para que os pro-
blemas encontrados durante sua produção sejam sempre resolvidos da melhor forma possível, emba-
sados em boas referências projetuais, e de acordo com as condições impostas pela função, local, 
fatores econômicos, programa arquitetônico e até mesmo pelas demandas impostas pelos clientes.  
Através dos desenhos e estudos, as soluções encontradas puderam ser entendidas e relacionadas 
ao contexto histórico de cada época com clareza. Além dos objetivos desejados, outras habilida-
des como modelagem 3D, design gráfico e compreensão de desenho técnico foram aprimoradas, e a 
pesquisa não só cumpriu, como foi além dos objetivos propostos em seu início.
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Elevação e seções transversal e lon-
gitudinal da estrutura do pagode, 
mostrando cda um de seus elementos 
compositivos e principalmente a 
coluna central responsável pela es-
tabilidade e estruturação de todo o 
edifício.

Detalhe da estrutura do Pagode e modelo completo, porém 
sem a ornmentação característica do Budismo, ambos em 
SketchUp. 

Modelo em SketchUp da sala dourada e diagramas em planta e 
corte com analizes de organiação formal e fluxos. 

Linha do tempo comparativa entre alguns dos complexos de templos cagalogados previamente.
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